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Capítulo I – O renascer das lendas


			
O templo secreto


			Um grupo de pesquisadores ingleses estava em uma missão na Antártida para estudar a vida dos pinguins imperadores, estudo esse que os levou até um ponto mais a fundo no continente, terra praticamente intocada, onde, teoricamente, nenhum homem jamais havia pisado! Lá se encontravam os ninhos, uma quantidade gigantesca deles, e montanhas sem fim de gelo ao redor desse oásis de vida. O motivo de essas criaturas escolherem um local tão inóspito para dar à luz as suas crias, era a principal dúvida que a expedição queria ver respondida.


			O clima, no entanto, virou de repente, e uma grande tempestade de neve se formou. Não percebendo Kate e Will, os mais jovens da turma, que jaziam entretidos com a pesquisa, sua aproximação até ser tarde demais para correr na direção do abrigo montado pela equipe! 


			Kate era uma jovem de 22 anos, loira, cabelo chanel, olhos castanhos, pele com sardas, não muito alta, porém bem magra. Will, um rapaz negro, 27 anos, cabeça raspada, cavanhaque, olhos escuros e um pouco mais alto do que sua companheira. 


			Quando perceberam a impossibilidade de chegar ao acampamento, os dois resolveram ir até um monte, que ficava no final do vale dos ninhos, para tentar escavar nele um abrigo temporário. Porém, ao cavar um pouco mais fundo, o gelo do topo cedeu, revelando uma inesperada porta de pedra com estranhos caracteres druídicos entalhados por toda ela! Não dispondo eles de tempo para pensar nessa inusitada descoberta, apenas abriram a pesada porta, adentrando o local e acabando por se ver numa escura caverna, iluminada somente pelo soturno brilho vermelho, vindo de um dos vários túneis existentes ali. 


			Os jovens, então, fecharam a entrada e rumaram em direção à misteriosa resplandecência. A qual acabou revelando ser de lava incandescente que cercava uma ilha central, onde havia um magnífico templo grego, esculpido na rocha vulcânica. Não passando o local de um bolsão, alto e circular, aparentemente abandonado há milhares de anos! 


			Ao atravessarem uma fina ponte de pedra, os dois chegaram à ínsula e adentraram a tenebrosa construção presente ali. Sendo que, no seu interior, não havia muita coisa! Apenas um altar, encimado pela grande estátua de uma ave, cujas asas jaziam em chamas, e as patas ladeavam um grande ovo negro. Aproximaram-se cuidadosamente do objeto para evitar possíveis armadilhas, até ele estar ao alcance das mãos, com Will querendo tocá-lo, mas Kate repreendendo-o.


			— Você está maluco?! Nunca viu filmes que mostram locais assim? Esse tipo de coisa sempre tem alguma arapuca, ou um povo local maluco para protegê-la. Devemos sair daqui, agora mesmo! – disse ela.


			— Povo local? Nesse fim de mundo? Estamos no meio do nada! Os nativos já devem ter congelado, há milênios. Com certeza, isso deve ser muito antigo, e valer bastante grana! – rebateu o confiante Will.


			— Está disposto a arriscar as nossas vidas por dinheiro? Sério mesmo? Porque eu não estou! – esbravejou Kate, decidida a não o deixar encostar no objeto.


			Porém, uma bolha de lava estourou fora do templo, e isso chamou a atenção da jovem exploradora, dando tempo suficiente, assim, para que o curioso rapaz retirasse o ovo de onde estava. E enfim, com ele nas mãos, Will percebeu ser maciço, mas curiosamente feito de cinzas.


			— Eu nunca vi nada assim! Por que fizeram uma escultura com esse material? Olha! Se eu apertar mais forte, ele até se desfaz – disse o jovem, esfregando os dedos sobre a superfície do objeto. 


			Contudo, no instante em que os primeiros grãos se desprenderam, a caverna toda começou a tremer, fazendo o assustado Will colocar o ovo de volta no altar e rumar para fora dali, arrastando Kate com ele pelo braço. E no momento exato em que seus pés tocaram o outro lado da ponte, a ilha toda começou a afundar, até ser totalmente engolida pelo poço de lava. 


			Felizmente a salvo, os dois se entreolharam assustados por alguns segundos. No entanto, mal tiveram tempo de assimilar o acontecido! Pois, em seguida, do meio da lava, emergiu uma ave que lembrava muito a da estátua do templo, porém bem menor, praticamente do tamanho de um falcão. Ela os olhou fixamente antes de soltar um alto guincho, e ondas de energia começaram a sair do seu corpo, as quais se espalharam não só por toda a caverna como também para muito além. Após finalmente parar, a criatura saiu voando rápido e passou lépida por eles, na direção da saída. 


			Os dois até chegaram a correr atrás dela, mas, quando alcançaram a porta, já era tarde! Porque lá restava apenas um buraco fumegante, sem mais nenhum sinal da misteriosa ave.


			Nas horas seguintes, os pesquisadores ficaram sentados ali, em silêncio, apenas matutando sobre o que presenciaram. Só se levantando, enfim, quando a tempestade de neve passou. Porém, ao cruzarem a porta, se depararam com uma nova surpresa, pois a área dos ninhos jazia agora completamente deserta. 


			— Os pinguins, o que houve com eles? – questionou a atônita Kate.


			— Se eu pudesse arriscar, diria que desvendamos o motivo de esses animais virem até aqui. Aquele ovo devia ter algo especial, e eram capazes de sentir. E sem ele, foram embora! – respondeu o também atônito Will.


			Obviamente, ao voltarem para o abrigo, questionamentos sobre o que ocorrera com ambos não faltaram. Desde como haviam sobrevivido até o motivo do semblante pensativo dos dois, relatando eles, então, o que descobriram. Mesmo temerosos de acabarem taxados como loucos! Em seguida, guiaram o restante da equipe até o local. E tamanha foi a surpresa de todos ao verem que a inacreditável história era, de fato, verdadeira. Pois estava tudo ali, os ninhos vazios, a porta perfurada, a caverna, a lava. Faltava apenas o templo e a misteriosa ave. 


			Inevitavelmente, tal notícia logo se espalhou, atraindo dezenas de outras equipes para estudar o local. E com isso, novos túneis acabaram sendo descobertos, assim como uma imensa necrópole que guardava os restos mortais da civilização nativa, extinta já há vários séculos! Muitos artefatos encontrados no interior dela, nas primeiras visitas, aos poucos desapareciam também nos mercados negros. Enquanto a história da ave e do templo começava a ser tratada pela imprensa mundial como apenas um mero conto fantasioso. 


			Dessa forma, tudo não passaria de mais uma inverossímil história de exploradores, não fosse o interesse de forças muito maiores nela!


			
A reunião de emergência


			Apenas três meses após o ocorrido na Antártida, relatos sobre o surgimento de estranhas criaturas passaram a se proliferar por todo o mundo. De monstros marinhos a vampiros, de fantasmas a alienígenas, mergulhando o planeta, assim, no completo caos! Porém, ao mesmo tempo em que a mídia fazia a festa com as aparições, líderes mundiais se encontravam, secretamente, numa ilha do Pacífico. Um daqueles locais que não existem oficialmente, não havendo ali nenhuma construção à vista, apenas uma grande janela panorâmica, na base da imensa montanha central, que outrora fora um vulcão.


			Pisando pela primeira vez no local, a presidente do Brasil, Luísa Cavalcante, se sentia um peixe fora d’água. Afinal, fora avisada da existência daquela ilha e da reunião há apenas alguns dias. Por pessoas vindas de uma misteriosa Ordem Internacional, que ela achava, até então, se tratar apenas de uma lenda urbana. 


			Luísa era uma mulher baixinha, de 40 anos, com cabelos castanhos e volumosos, na altura do meio das costas, olhos verdes, magra, rosto arredondado, lábios fartos e semblante sério. Trajava um terno feminino completo, verde escuro, com sapatos de salto alto fechados, na mesma cor do resto da vestimenta. 


			Após ser recepcionada pelos outros chefes de Estado, ela foi guiada a uma imensa sala branca, com muitas cadeiras, formando um anfiteatro em semicírculo. E no centro do recinto, de frente para essas cadeiras, havia três grandes assentos que até pareciam tronos. Luxuosos, feitos de ouro e com estofamento em vermelho, passando a clara sensação de que aqueles que ali se sentariam, estavam acima dos demais! 


			No topo do anfiteatro, ficava a imensa janela panorâmica, por onde a presidente podia ver o mar e um amplo espaço vazio, alguns metros abaixo. Com o chão daquele espaço sendo reto, esculpido na pedra vulcânica, sem árvores nem nada mais por perto e indo até uma caverna, que dava acesso ao interior do local. 


			Entretanto, nem mesmo a estranheza de tudo o que Luísa já presenciara até ali a havia preparado para a surpresa seguinte. Pois, do mar, com o formato típico dos discos voadores relatados nas aparições pelo mundo, emergiu uma imensa nave espacial! 


			Ela possuía muitas luzes, sua parte inferior girava em círculos, tinha o tamanho de um campo de futebol e era toda feita de um material negro fosco. Deslizando o colossal veículo, então, lentamente de cima do mar para a terra e pousando no espaço vazio. 


			Feito isso, uma porta se abriu nela e seres altos e fortes, trajando armaduras negras que cobriam todo o corpo, feitas do mesmo material da nave, saíram de seu interior, descendo em fila dupla, por uma rampa que se formou com a própria porta, e parando em frente ao veículo. Uma fileira de cada lado, como um corredor de saudação. Ali ficaram durante alguns instantes, até que os outros três tripulantes também desembarcassem, sendo eles mais altos que os primeiros. E embora trajassem o mesmo tipo de armadura, as suas eram mais incrementadas, com capas vermelhas presas às laterais do pescoço, indo até o calcanhar. 


			Dois deles eram claramente homens, fortes e de faces sisudas, sendo o que vinha à frente um pouco maior, mas ambos possuindo uma pele de tonalidade verde-escura e postura militar. Porém, o terceiro ser era uma mulher, de pele verde clara, com físico um pouco menos avantajado que os dos outros, mas nitidamente maior e mais forte do que qualquer mulher que Luísa já havia visto. 


			A presidente foi interrompida de seus pensamentos por um dos funcionários do local que a avisou para se dirigir ao seu assento, onde fones de ouvido com tradução simultânea a esperavam. E logo que todos os chefes de Estado se sentaram, a porta lateral abriu, saindo dela os três seres que haviam desembarcado da nave, os quais foram apresentados, na sequência, por um outro funcionário.


			— Todos de pé para receber o General Rolnar, a Comandante Carlak e o Governador da Terra, Kolomir! – proclamou ele.


			 Os presentes, então, se levantaram, muitos com um ar de espanto perante o título atribuído ao último membro. Porém, olhando agora de perto, Luísa só conseguia reparar que os seres eram realmente assustadores, pois possuíam uma feição humana rústica, pele escamosa, crânios alongados para trás, sem pelo algum no corpo e tinham olhos esticados, como os dos répteis, porém negros e sem vida, tal qual os dos tubarões. 


			O trio, enfim, se sentou nos tronos, com o maior no meio, o outro homem à sua direita e a mulher à esquerda. Após um breve momento de silêncio, aquele apresentado como Governador da Terra começou a falar em uma língua estranha. Com as traduções, felizmente, logo começando a soar nos ouvidos de todos.


			— Bem-vindos, líderes humanos! Há décadas nós não convocávamos uma reunião com todos, e devem estar ansiosos para saber o que motivou essa. Mas fiquem tranquilos, pois serei bem direto no assunto! Já para aqueles que não conhecem a história, irei contá-la, resumidamente, agora. Quando meu povo, os Anunnakis, chegou à Terra, muitos milênios atrás, encontramos aqui um inferno. Com todo tipo de criaturas monstruosas e uma população nativa orgulhosa de sua magia e conhecimentos, mas que só faziam pelejar e matar uns aos outros. Tentamos trazer para eles novas tecnologias e uma visão maior do Universo do que aquela limitada à qual eram apegados. Porém, fomos atacados, e isso levou a uma guerra, que durou vários anos! Nós vencemos após muitas mortes e destruição. E ao longo dos milênios seguintes, conseguimos selar, uma a uma, as terríveis criaturas que aqui viviam. Dando ao seu povo, finalmente, segurança e paz! Assim, com o mundo salvo, nós pudemos iniciar um novo processo na evolução humana, retirando de circulação todas aquelas crenças deturpadas que levaram ao conflito e trazendo crenças atualizadas para sua população. – Kolomir fez então uma breve pausa, mas logo retomou o raciocínio. – A mais poderosa e perigosa das criaturas mencionadas anteriormente era a Fênix! Ela foi morta, com a ajuda de alguns aliados nativos mais sensatos, e quase todas as suas cinzas foram jogadas em um buraco negro para que não pudesse retornar à vida. Alguns rebeldes, no entanto, conseguiram fugir com um punhado de cinzas, forjaram um ovo com elas e o esconderam em um templo secreto, que procuramos, incessantemente, durante milênios! Porém, sem êxito, até pouco tempo atrás. Quando, graças a um infeliz infortúnio, dois jovens pesquisadores acabaram por encontrar o templo e dar vida novamente à Fênix, trazendo de volta sua energia mística, com a qual ela rompeu os selos que havíamos usado para trancafiar as criaturas. Assim sendo, nesse momento, é hora de unirmos forças, seus exércitos e os nossos, na caça não só das criaturas, como também dos últimos remanescentes da linhagem dos antigos rebeldes humanos, os quais devem ser eliminados antes que aqueles que ainda trabalham nas sombras para retomar os tempos de caos os encontrem. Contamos, portanto, mais uma vez com a ajuda velada de vocês, líderes da humanidade, para cumprir com essa missão, sem alarde. Como têm feito, tão gloriosamente, desde a nossa chegada!


			Terminado o discurso do governador, a mulher à sua esquerda começou a falar, olhando com profundo asco para os presentes.


			— Para aqueles que são novos aqui, meu nome é Carlak, e eu sou a comandante da Inteligência Anunnaki na Terra! Serei a responsável pelas ações de busca e extermínio das novas ameaças. E em razão disso, visando facilitar o repasse das minhas ordens a vocês, um emissário nosso irá acompanhá-los de volta a seus países, mantendo-se por perto, seja para o caso de surgir alguma dúvida que queiram ver respondida, ou corrigir possíveis desvios indesejáveis nas suas ações, tendo ele total carta branca para fazer o que for necessário em prol de uma correção eficiente! – Nesse momento, um silêncio sepulcral tomou conta da sala. E percebendo que havia sido bem clara, ela resolveu concluir. – Vejo que todos entenderam o recado. Muito bem então! Aguardem novas instruções! Até lá, conselho suspenso.


			Dito isso, os três Anunnakis se levantaram dos assentos e se retiraram da sala, deixando aos chefes de Estado ali a terrível sensação de que algo tenebroso estava para acontecer! 


			Em seguida, silenciosamente, apenas olhando para o chão, um a um, eles foram abandonando o local, rumo a seus aviões, que jaziam estacionados em um amplo hangar, escondido atrás de uma enorme cachoeira, se deparando, ao deixarem a ilha, com a aeronave alienígena afundando novamente no oceano, e desaparecendo nas escuras águas do Pacífico. 


			
O Conselho Druida


			Enquanto os sombrios Anunnakis se preparavam para uma caçada em nível global, um pequeno grupo de druidas, disfarçados há milênios entre os humanos, se reunia na ilha mística de Avalon. Visando a debater os fatos ocorridos nos últimos meses, e decidir que atitudes tomar dali em diante. 


			O local era sagrado para muitos povos, desde tempos imemoriais! Havendo nele, a princípio, apenas uma gigantesca árvore, que servia de ponto de oração e oferendas para o Espírito da Terra. Essa árvore acabou sendo cortada, e em seu lugar construíram um grande castelo, cujo portão principal, todas as portas e janelas, e a mesa da sala de reuniões foram confeccionados com sua madeira. 


			Avalon ficava, originalmente, no plano físico. Mas fora movida para o plano etéreo por Merlin, no final da primeira guerra contra os alienígenas. Tendo a ilha o formato de uma estrela, não sendo muito grande, possuindo a imponente construção em seu centro e um círculo de pedras em cada ponta. O horizonte e o fundo do local eram cobertos por brumas e seu céu espelhava o do norte da Europa, sua localização original. 


			O castelo era retangular, feito no estilo medieval, com uma torre virada para cada ponta da estrela. E a sacada do recinto, onde agora se encontravam os druidas, era voltada para a ponta central. Fora construído a mando do Rei Arthur para abrigar suas tropas e povo na época da antiga guerra, e possuía dezenas de aposentos. 


			Já a sala de reuniões, ficava no segundo andar, era bem ampla, com a grande mesa circular de madeira ao centro, 13 assentos a circundá-la e mais seis encostados na parede à sua direita. Uma única abertura, no fundo do local, dava acesso à sacada. E pouco antes dela havia uma escadaria circular de pedra, colada à parede esquerda, que levava a um andar inferior.


			O Conselho Druida consistia de cinco representantes apenas: Lulnin, o guardião das terras do Leste; Saflan, a guardiã das terras do Sul; Orina, a guardiã das terras do Oeste; Nuklor, o guardião das terras do Norte; e Volcan, líder do conselho e guardião de Avalon. 


			Lulnin era um homem baixinho, que usava vestes tradicionais do Oriente, sendo o quimono e as calças verdes, com detalhes em marrom, assim como a sapatilha de mesmo estilo nos pés. Ele tinha um corpo bastante magro, a pele negra, os cabelos raspados, o bigode fino, as orelhas grandes, o nariz achatado, os olhos verdes e ostentava sempre uma feição sorridente no rosto. Carregava consigo um cajado marrom com uma esfera verde na ponta.


			Saflan era uma mulher de porte médio, gordinha, e trajava um vestido florido lilás, bem solto, que ia até o joelho, mas apertado na cintura por um cinto vermelho, cujo fecho era uma rosa, também vermelha. Calçava ainda um sapato fechado, sem salto, na mesma tonalidade do vestido. Sua pele era de um branco-neve, os cabelos presos em coque, os olhos azuis muito serenos, as orelhas pontudas, as bochechas cheias e o nariz arrebitado. Carregava consigo um cajado azul com uma esfera roxa na ponta.


			Orina era uma mulher alta, com corpo perfeito, e trajava um elegante vestido vermelho escuro liso, que ia até a altura do calcanhar, calçando um sapato fechado, de salto alto, na mesma cor do vestido. Seus olhos eram roxos e profundos; o semblante, austero; o rosto, alongado; o nariz, pontudo; a pele, morena; e os cabelos, compridos, lisos e soltos. Carregava consigo um cajado rubro, com uma esfera cinza na ponta.


			Nuklor era um homem enorme, forte, com mais de dois metros de altura, que trajava vestes sociais, sendo elas um sobretudo, camisa e calças cinzas, com as meias, o sapato e a gravata na cor preta. Possuía ainda barba curta, porém cheia e perfeitamente aparada, cabelo comprido e preso num rabo de cavalo baixo, pele clara e olhos negros. Carregava consigo um cajado branco, com uma esfera azul-escura na ponta. 


			Volcan era um pouco mais baixo do que Nuklor, porém bastante magro, e trajava uma longa túnica branca, com botas marrons nos pés. Sua barba era comprida e fina; seu nariz, grande e pontudo; suas orelhas, protuberantes; os olhos, brancos; os dentes, amarelados; e as sobrancelhas, enormes. Carregava consigo um cajado de madeira rústica, cheio de musgo verde e com uma esfera dourada na ponta.


			Há muitos séculos, esse conselho não se reunia! Portanto, foi uma grande alegria quando os velhos companheiros, todos já com os cabelos branqueados pelo tempo, se reencontraram.


			— Vejam só! Rá rá! Será que o Lulnin está encolhendo? Daqui a pouco, vai ficar do tamanho de um Anão! – disse, às gargalhadas, o gigante Nuklor.


			— Pelo menos não estou crescendo para os lados! Rá rá! – retrucou o sorridente Lulnin.


			— Meninos, meninos! Milênios nas costas e, ainda assim, parecem crianças se encontrando – brincou Saflan, pouco antes de dar um apertado abraço em cada um deles.


			— O reencontro é, realmente, emocionante! Mas creio que não fomos chamados aqui para matar saudades. – comentou, então, a sisuda Orina, interrompendo o clima amigável. 


			— De fato, não! – concordou o até então inerte Volcan. – É muito bom revê-los, meus amigos! Mas lamento dizer que as circunstâncias não sejam para festa! – completou ele com um tom de voz pacífico, porém preocupado.


			— Então diga-nos, o que está havendo? Deve ser algo, deveras, muito sério! Pois, desde a Idade das Trevas, não convoca nós quatro juntos para vê-lo! – questionou a agora preocupada guardiã do sul.


			— Eu os convoquei aqui porque o momento, finalmente, chegou! O ovo perdido foi encontrado, de forma acidental, por humanos comuns que acabaram dando vida, novamente, à Fênix! Essa parte, creio eu, vocês já devem estar sabendo, pois a notícia correu o mundo todo. Porém, o que não sabem é que nossos antigos inimigos estão projetando uma grande caçada global na qual planejam eliminar as criaturas mágicas que foram libertadas pela Ave Sagrada, assim como todos aqueles que demonstrarem qualquer sinal de magia no sangue e se recusem a se unir a eles – explicou o líder do conselho.


			— Isso é inacreditável! Procuramos o templo há milênios! Como simples humanos conseguiram encontrá-lo? Desde que vi a notícia, me perguntava se aquilo realmente havia acontecido ou se era apenas mais uma armadilha dos alienígenas para nos localizar. E agora isso?! Uma nova inquisição?! De volta à Idade das Trevas?! – esbravejou a guardiã do oeste. 


			— Infelizmente, não é uma armadilha! Os selos poderosos, que os alienígenas aprenderam a criar com a traidora, e que nem mesmo nós conseguimos romper, pois somente a Fênix e a Excalibur possuem força suficiente para isso, foram, finalmente, rompidos! Sendo a libertação das criaturas, um sinal mais do que claro de que a Ave Sagrada realmente voltou à vida! Agora precisamos nos preparar para localizar, e trazer até aqui, os cavaleiros renascidos que lutarão ao lado do novo rei, na guerra que está por vir! – retrucou o guardião de Avalon. 


			— Cavaleiros renascidos! Novo rei! Depois de tantos milênios, eu já começava a achar que a oportunidade de nos vingarmos dos Anunnakis nunca chegaria! – comentou o guardião do leste.


			— Mas ela está aqui, meu velho amigo! Portanto, devemos libertar as espadas sagradas, que foram seladas por seus antigos donos, ao redor de onde hoje está o túmulo do Rei Arthur, na Cripta dos Cavaleiros. Somente nossos cinco cajados reunidos poderão romper o lacre! E com isso, permitir a elas seguirem ao encontro de seus novos donos, os quais conseguiremos encontrar e trazer em segurança até este local, rastreando a energia delas – anunciou o enfático Volcan.


			— E o que estamos esperando?! Vamos logo para a cripta! Pois, quanto mais cedo os encontrarmos e treinarmos, mais cedo venceremos essa guerra! – disse o animado guardião do norte. 


			— Calma, velho companheiro! Antes, há uma missão que os Deuses me pediram para repassar a vocês – replicou o sereno líder.


			— Diga-nos, então, o que os Deuses precisam que façamos? – perguntou Saflan.


			— Os cavaleiros reencarnados estão agora distribuídos pelo mundo. Três em cada área de vocês. E sua missão será trazê-los até aqui! Porém, somente farão isso após eles passarem por um teste imposto pelos Deuses, em que deverão provar serem realmente dignos de suas espadas, e no qual não deverão intervir. O rei, entretanto, apesar de também já ter reencarnado, nos dará mais trabalho para localizar. Visto que a Excalibur é a única capaz de encontrá-lo! E ela foi escondida pelo próprio Arthur, que levou seu paradeiro final consigo para o túmulo. – então, o semblante calmo de Volcan mudou, com um mais fechado e preocupado tomando seu lugar. – Amigos, nós fomos traídos e perdemos a última guerra! Jogando, assim, a humanidade numa era sombria, sob o jugo dos invasores alienígenas. As civilizações evoluídas do passado foram varridas do mapa e convertidas em meras lendas distorcidas por nossos inimigos. Portanto, temos o dever de nos reerguer, reunir os cavaleiros e o rei, libertar as poderosas criaturas que foram aprisionadas durante o último confronto e devolver a Terra a seus legítimos donos! Que os Deuses estejam conosco nessa incumbência! – completou ele, enfaticamente.


			— Que os Deuses estejam conosco! – bradaram, em coro, os demais druidas.


			Dito isso, Volcan fez um gesto com o cajado, convocando seus companheiros para segui-lo. E os cinco druidas desceram, então, a escadaria de pedra circular, que era iluminada, curiosamente, por lâmpadas elétricas azuis em formato de fogo. Até chegarem, por fim, à Cripta dos Cavaleiros! 


			Cripta essa que era, na verdade, um corredor, feito todo em pedra, com arcos afundados nas paredes dos dois lados, que tinham em seu interior o sarcófago de um cavaleiro. Eram seis arcos de cada lado, com cada sarcófago possuindo uma escultura em sua tampa daquele que ali descansava segurando uma espada. Eles não possuíam adereços, nem artes, eram apenas caixas de pedra retangulares, com um metro e meio de altura e dois metros de comprimento, perfeitamente recortadas. O corredor também era iluminado por lâmpadas elétricas azuis, uma em cada espaço entre os arcos. 


			No final dele se formava um círculo. E no centro desse círculo, estava o sarcófago do Rei Arthur! Sua urna não era diferente daquelas onde jaziam os restos mortais de seus fiéis cavaleiros. Com o único detalhe de que a estátua na tampa usava trajes reais e ostentava uma coroa na cabeça. Ao redor dela, cravadas em um anel de pedra todo coberto por caracteres druídicos, pouco abaixo da altura da tampa, estavam as espadas sagradas. 


			Por alguns instantes, os cinco druidas ficaram em silêncio, pensativos, olhando para aquele local, para o sarcófago e para as espadas. Nitidamente vendo a história passar por seus olhos e sentindo um grande pesar invadir seus corações ao relembrarem a dolorosa derrota na antiga guerra e a perda de tantos amigos nela. Porém, esse silêncio foi logo interrompido por Volcan.


			— Companheiros, apoiem a esfera de seus cajados sob o anel de pedra! Pois, dessa forma, libertaremos as espadas para irem ao encontro de seus novos donos! – disse ele, sendo o primeiro a tocá-lo.


			Nuklor, Saflan, Orina, e Lulnin fizeram, então, o mesmo. E a cena que se seguiu foi, simplesmente, fantástica! Já que os caracteres druídicos começaram a brilhar, assim como o cabo das espadas, e um portal se abriu no teto do local em seguida. Com elas saindo voando por ele, tal qual feixes de luz!


			Na sequência, os cinco desencostaram as esferas da urna, o portal se fechou, e eles ficaram entreolhando-se durante alguns instantes. Até Saflan, com lágrimas nos olhos, e um grande pesar na voz, fazer uma prece.


			— Então, é isso! Finalmente, a nova guerra começou. Que os Deuses estejam conosco dessa vez! Para não tornarmos a decepcionar a já tão sofrida humanidade! – rogou ela.


		




		

			
Capítulo II – A obscura história humana


			
O chefe do Serviço Secreto


			De volta ao Brasil, a presidente Luísa ainda se encontrava envolta em uma névoa de dúvidas! Sentada, sozinha, à beira da piscina do Palácio da Alvorada, que é a residência presidencial oficial do país, sendo a construção retangular, com as paredes externas todas em vidro e colunatas em formato de ondas, uma linda obra do grande arquiteto Oscar Niemeyer. Dessa forma, com os pés na água, de roupão e com a mente longe, a pensativa governante tentava assimilar o que havia visto na ilha secreta. 


			Até um de seus assessores, enfim, se aproximar dela e anunciar uma visita inesperada. O chefe do Serviço Secreto Brasileiro, Joaquim Almeida, cuja amizade com Luísa vinha desde os tempos de faculdade. Sua chegada causou surpresa, porém, trouxe também um grande alívio! Pois, se alguém poderia jogar uma luz sobre essa história, certamente, esse alguém seria ele.


			A presidente se trocou aceleradamente, colocou jeans e uma camisa preta, enquanto Joaquim era levado até lá fora, onde ela pretendia que conversassem, sentados nas cadeiras laterais da piscina, aproveitando a bela noite que fazia. Assim, quando ela saiu novamente, seu velho amigo já a esperava no local e abriu um sorriso amarelo ao vê-la. 


			Joaquim era um homem um pouco mais alto do que a governante, magro, com rosto oval, cabeça raspada, óculos pequenos e redondos, olhos negros e orelhas minúsculas. Trajava também roupas informais com calça jeans, camisa polo verde e tênis branco.


			— Olá, Luísa! Fazia muito tempo que não a via. Mas não envelheceu, um segundo sequer! – elogiou ele, para quebrar o gelo.


			— Olá, Joaquim! Creio que você me deva algumas explicações! – retrucou, duramente, a presidente.


			— Sempre direta! – respondeu o chefe do Serviço Secreto, que achou melhor ir logo ao assunto. – Bom, peço que se sente, pois a história é comprida e vai mudar, radicalmente, a sua forma de ver o mundo.


			— Ok! – concordou ela, sentando-se na cadeira ao lado da dele, lateralmente, de forma que ficassem frente a frente. – Pode começar então!


			— Muito bem! Tudo teve início milhares de anos atrás, quando a Terra era povoada por civilizações avançadas, tanto em tecnologia quanto em cultura. Na época, cidades como Atlântida e Camelot lideravam essas civilizações. E tinham como lugar mais sagrado a ilha de Avalon, onde um conselho de druidas servia de guia espiritual para todos, ajudando a entender e usar as forças mágicas que regiam nosso planeta. Essas forças mágicas tinham como fonte aquilo que chamavam de “o Espírito da Terra”, o qual hoje os cientistas nomearam de campo magnético do planeta. Possuindo os druidas cajados, dados a eles pelos Deuses, que potencializavam exponencialmente as magias e feitiços que usassem – começou ele, antes de ser interrompido.


			— Tá, calma! Quem são esses Deuses? – perguntou Luísa.


			— Não temos muita certeza, na verdade! Eles são citados em muitos livros de história e religiosos pelo mundo todo. Mas sem provas muito concretas de quem eram! É provável, inclusive, que somente os próprios druidas poderiam lhe responder essa pergunta de maneira contundente – explicou Joaquim.


			— Tudo bem então! Continue. – rebateu a presidente, claramente decepcionada com a resposta.


			— Continuando. Durante o reinado de Arthur em Camelot, e Tritão em Atlântida, os Anunnakis chegaram à Terra. E a princípio, tudo correu bem, com eles sendo recebidos pelos reis da época em uma grande festa, no próprio Continente Perdido. Porém, no meio das comemorações, eles declararam sua real intenção, se autoproclamando os novos senhores deste mundo e exigindo que o povo do nosso planeta ajoelhasse perante eles. Mas, como esperado, foram expulsos da festa e retornaram às naves, jurando voltar e conquistar à força o que lhes fora negado! Pouco tempo depois, cumpriram a promessa trazendo consigo um exército, que acabou igualmente derrotado. Pois a nossa tecnologia, combinada com as forças mágicas e a ajuda das pujantes criaturas que aqui viviam na época, acabaram suplantando o poderio deles! – explanou o chefe do Serviço Secreto. 


			— Mas, se eles perderam a guerra, como foi que mataram a Fênix e dominaram o planeta? – interrompeu, novamente, ela.


			— Dá pra me deixar terminar? – respondeu ele, aos risos. – Garanto que vai ser mais fácil de entender, após ouvir a história completa.


			— Tá bom! Desculpa! – Calou-se, então, Luísa, resolvendo aguardar o que viria a seguir.


			— Quando já estavam decididos a abandonar a ideia de conquistar a Terra, os alienígenas foram visitados por uma das mais poderosas druidas que esse mundo já viu, Morgana! Ela possuía um dos cinco cajados mágicos, presenteados a eles pelos Deuses, era a guardiã do oeste e também rainha do Reino das Fadas. Morgana não concordava com a ideia do conselho de ensinar a qualquer um os segredos mágicos, pois achava que a humanidade fazia mau uso disso. Várias vezes entravam em guerra e voltavam esses ensinamentos uns contra os outros. Por esse motivo, ela mudou de lado, procurou os Anunnakis e virou peça primordial para a vitória deles, assim como para a morte da Fênix – encerrou Joaquim.


			— Só isso? Mas o que ela ensinou a eles? Como mataram a Fênix? Como foi a guerra após essa traição? – Perguntas se amontoavam na cabeça da presidente, e ela as despejava, prontamente, em seu velho amigo.


			— Não sabemos detalhes. Eles só nos passaram isso. O que sabemos é que Morgana morreu afogada quando Atlântida afundou. E que Avalon e o Conselho Druida ainda existem – respondeu o chefe do Serviço Secreto.


			— Como? Se esses alienígenas dominaram o mundo, por que não acabaram de vez com tão poderosos inimigos? – indagou Luísa.


			— Merlin, o então líder do Conselho Druida, em seu último ato, moveu Avalon para o plano etéreo. Aonde se chega, apenas, abrindo portais com artefatos sagrados. Garantindo, assim, um refúgio seguro para os outros membros! Obviamente, os poucos artefatos com esse poder desapareceram após a guerra, e provavelmente estão guardados na própria ilha. Os Anunnakis sequer nos contaram quais são esses objetos, para evitar maiores questionamentos – concluiu ele. 


			— Bom, você me ajudou a resolver algumas dúvidas, mas acabou criando muitas outras. E se minha cabeça já estava confusa antes, agora piorou de vez! – A presidente jazia visivelmente desapontada porque, certamente, esperava obter mais informações de seu amigo. 


			Nesse momento, contudo, a conversa acabou interrompida pelos seguranças avisando que, aparentemente, havia um invasor no perímetro, pois viram alguém correndo no meio das árvores. Os dois, então, foram levados para dentro do Palácio, e a área toda acabou vasculhada, mas ninguém foi encontrado. 


			Passado o susto, Joaquim resolveu ir embora. Afinal, já passava das 11h da noite! Luísa o acompanhou até o carro, mas, antes de se despedir, ele deu um conselho à amiga.


			— Sabe, se quiser tentar descobrir mais sobre esse assunto, busque em sites sobre conspirações na internet. Há, de fato, muitas teorias bizarras neles. Mas, talvez, algumas façam sentido para você. E pode até ser que encontre algo real lá, capaz de aquietar suas dúvidas. Contudo, por ora, agradeço a conversa, se cuida e boa noite! – despediu-se o chefe do Serviço Secreto, saindo com o carro na sequência.


			No entanto, possuindo uma enxurrada de dúvidas na cabeça, a presidente não conseguiu pegar no sono. E resolveu aproveitar a insônia para seguir a dica do seu amigo. Antes não o tivesse feito, pois isso só piorou a situação. Já que, na internet, eram intermináveis os sites relacionados ao assunto. Um com teorias mais absurdas e tenebrosas do que o outro! Assim, a agora assustada Luísa acabou por desistir da pesquisa, tomar um remédio para dormir e, enfim, apagar na cama.


			Na manhã seguinte, ela acordou e foi tomar café com seus filhos Nathan e Marcos. Nathan tinha 20 anos, era alto e forte, com cabelo preto, comprido e dividido ao meio, pele branca, olhos negros, o mesmo formato de rosto da mãe, porém sempre com semblante fechado. Trajava calça jeans, All Star e uma camisa preta com o desenho de uma banda nela. Marcos tinha 18 anos, pele branca, estava sempre sorridente, era um pouco mais baixo que seu irmão, mais magro também, seu cabelo era cheio, curto e castanho como o da mãe, sempre despenteado, tinha olhos verdes e o rosto fino. Trajava um uniforme escolar, calça preta com listras brancas na lateral, camisa branca de gola V com o símbolo da escola no peito à esquerda e tênis esportivos nos pés. 


			Na feição de Luísa, estava estampada a preocupação que nublava sua mente, o que causou um questionamento do mais novo.


			— Dá pra contar o que está havendo? Pois está com a mesma cara de quando o pai morreu! – perguntou o garoto, com temor na voz.


			— É, está realmente sinistra essa sua cara! – completou Nathan. 


			— Não é nada de mais, meus filhos! Podem ficar tranquilos! São só esses políticos estrangeiros, que adoram ficar brigando, e isso me deixa preocupada. Mas logo passa! – respondeu ela, desconversando na sequência. – Algum de vocês viu algo suspeito no jardim ontem à noite? Pois os seguranças acharam que tinha alguém rondando o Palácio.


			— Eu não! – respondeu, rapidamente, Nathan. – Estava na minha cama já, quase dormindo, quando fizeram todo aquele escândalo. Pareciam um bando de crianças brincando de seguranças!


			— Posso saber pra que esse tom agressivo? Só estavam fazendo o trabalho deles, de defender nós três! – A forma do mais velho de responder deixou a mãe pensativa. Mas o silêncio do mais novo também acabou chamando sua atenção, e ela, então, se voltou para ele. – E você, mocinho?


			— Eu só os vi com as lanternas no meio das árvores, depois voltei a assistir minha série – respondeu Marcos.


			Sem cabeça para analisar as respostas deles no momento, a presidente resolveu deixar aquele assunto morrer ali, pois os dois tinham de arrumar suas coisas para sair. Marcos estava no terceiro ano do Ensino Médio, e Nathan no primeiro da faculdade, ambos em período integral. Portanto, logo que saíssem, a presidente teria o dia todo sozinha! E poderia, assim, colocar seu novo plano em prática.


			
Uma visita inesperada


			Luísa acreditava que, ao conversar com os outros líderes mundiais, conseguiria alguma informação nova, que lhe fizesse ficar mais tranquila quanto aos Anunnakis. Pois não gostara do tom usado por eles e queria ter a certeza de estar do lado certo. 


			Assim sendo, durante o dia todo ela tentou contato com governantes mundo afora. Por telefone, mensagem, vídeo e avisos a seus assessores. Porém, nenhum deles lhe disse nada de novo, com os poucos que a atenderam passando basicamente a mesma versão contada por Joaquim, mas ficando eles profundamente desconfortáveis em tocar no assunto e pedindo que não entrasse mais em contato para tratar daquilo.


			As horas foram passando e, com a cabeça cansada após tantas indagações, a presidente resolveu dar uma caminhada pela propriedade, pois talvez um pouco de ar fresco ajudasse a clarear sua mente! Foi então que, do meio das árvores, dois pequenos dardos vieram voando e acertaram os seguranças que a acompanhavam. Surgindo na frente dela, no tempo de se virar para olhar o que havia acontecido e voltar a vista para o local de onde provinham os dardos, a Comandante Carlak. Usando a mesma armadura do dia da reunião.


			— Olá, presidente Cavalcante! – disse a alienígena em bom português.


			— Você fala a minha língua? – Luísa se espantou.


			— Eu falo todos os idiomas humanos! Pois, sendo comandante da Inteligência, é minha obrigação saber não só suas linguagens, como também de todos os fatos relevantes que acontecem na Terra. Tipo quando alguém está fazendo muitas perguntas, sobre assuntos que não lhe dizem respeito! – respondeu Carlak em um tom arrogante e intimidador.


			— Aqueles dedos-duros! Além de não me ajudarem, ainda me entregaram para vocês? – perguntou, irritada, a governante.


			— Não fique brava, presidente! A traição a seus semelhantes, é da natureza da sua raça! – zombou a comandante. 


			— Da nossa natureza? Que ofensa! Pois saiba que eu nunca traí ninguém. Sempre fui muito respeitosa com todos e sempre guardei segredo sobre o que me é dito em sigilo! – rebateu Luísa. 


			— Então você é um raro exemplar, em uma raça tão corrupta! E ser assim nesse planeta não é uma qualidade, mas uma fraqueza. Ainda mais para uma governante, que vive cercada de ratos! – replicou a alienígena.


			— Pois é! Mas chega de enrolação! Se veio me matar, faça de uma vez! Só lhe peço que poupe meus filhos – rogou a presidente.


			— Te matar? – indagou, com um sorriso irônico, a comandante. – Por acaso tenho cara de assassina? Se fosse para fazer esse tipo de serviço, mandaríamos um soldado! Já que não há honra em matar alguém tão inofensiva. 


			— Mas, se não veio me matar, o que a trouxe até aqui então? – Agora Luísa estava confusa, pois alguém de tão alta patente não iria até aquele local à toa.


			— Vim para responder às suas dúvidas, pois a última coisa que queremos, nesse momento, é alguém do nosso lado com a cabeça cheia de besteiras. Portanto, vamos lá, pergunte tudo o que quiser saber! – respondeu Carlak.


			— Muito bem então! Quero saber mais sobre a guerra que vocês travaram contra as antigas civilizações da Terra. Como conseguiram virar uma situação que era extremamente desfavorável a vocês? E o que aconteceu com Morgana? – questionou, prontamente, a governante.


			— É uma mulher de coragem, presidente! Poucos falam comigo nesse tom. Muito menos sobre um assunto tão delicado – disse a comandante, respirando fundo na sequência e continuando. – Tudo bem! Eu respeito os poucos humanos que têm esse tipo de postura e, por isso, vou lhe contar o que quer saber.


			A presidente então se sentou em uma pedra, enquanto a Anunnaki manteve-se em pé, rígida como uma estátua, e começou a falar.


			— O que você provavelmente já sabe é que a druida Morgana se uniu a nós na guerra, pois não concordava com muitas das coisas depravadas que aconteciam na Terra. Por essa razão, ela nos ensinou técnicas de magia e nos passou alguns segredos sobre os exércitos e estratégias dos nossos inimigos – começou Carlak.


			— Que tipo de segredos? – indagou Luísa.


			— Do tipo que ainda são segredos e que não cabe aos humanos conhecer! – respondeu, asperamente, a comandante.


			— Me prometeu contar tudo! – rebateu a presidente.


			— Prometi contar a história, e não certos detalhes dela, que não dizem respeito a vocês! – replicou Carlak.


			— Ok! Esquece! Continue então. – Luísa achou melhor não prolongar a discussão, visto que, claramente, não levaria a nada. 


			— Pois bem! Enquanto nossa aliada, em segredo, se encarregava de selar as criaturas mais poderosas da Terra para evitar que interferissem novamente, nós tivemos tempo de aprender tudo o que precisávamos com suas seguidoras. E após concluída essa fase, começamos finalmente a guerra pra valer! Atacando, primeiro, a maior cidade daquela era, Atlântida. No Continente Perdido, conseguimos uma grande vitória, que veio acompanhada de uma séria perda para nós! Já que Morgana acabou morrendo em um embate direto com o Rei Arthur. Apesar disso, seguimos em frente, obtendo importantes triunfos através dos planos traçados por ela, assim como de seus ensinamentos. Ainda mais que, em seus últimos movimentos, a druida conseguira a morte da Fênix, jogando, assim, a supremacia militar para o nosso lado! Dessa forma, o caminho para a conquista ficou livre. E dali pra frente, era com a gente! – continuou a alienígena.


			— De que criaturas está falando? – interrompeu a presidente.


			— As criaturas entram na conta das coisas que vocês, humanos, não precisam saber! – respondeu, novamente de forma ríspida, Carlak.


			— Continue – replicou Luísa, evitando entrar em outra discussão inútil.


			— Após o ocorrido em Atlântida, conseguimos cercar Arthur e seu exército em Avalon. Porém, Merlin interveio! E usando todas as suas forças, moveu a ilha para o plano etéreo. Atirando seu cajado para lá, em seguida, e fechando o portal. Com o então grande líder do Conselho Druida enfrentando sozinho um esquadrão do nosso exército, mas acabando morto em combate. Um tempo depois, soldados leais do exército de Arthur foram incumbidos de levar o ovo, que fora esculpido com as cinzas da Fênix, a um local seguro. E proteger o objeto, até que o momento certo de o usar chegasse, desaparecendo eles, completamente, do mapa! Levando consigo a ameaça, que parecia perdida para sempre. Até aqueles malditos pesquisadores encontrarem, acidentalmente, o templo na Antártida e trazerem de volta a mais terrível das criaturas! – concluiu Carlak.


			— As histórias sobre o Rei Arthur, Merlin e Atlântida são famosas em todo o mundo! Porém, elas não relatam nada disso que você está me contando. Sequer são tratadas como sendo da mesma época, na verdade! – A essa altura, a cabeça da presidente se encontrava completamente perdida e colocando tudo o que sabia em dúvida.


			— Nós fizemos ser assim! Da mesma forma que outras grandes histórias do seu povo também foram manipuladas. Já que era impossível evitar a disseminação delas, ajudamo-las a se espalharem, em uma versão menos perigosa para nossos interesses! – explicou a alienígena, com um sorriso sarcástico no rosto.


			— Quer dizer que vocês moldaram tudo o que sabemos do nosso passado, conforme fosse conveniente aos seus anseios? Como puderam ser tão arrogantes e desrespeitosos conosco?! – bradou a irritada governante.


			Uma explosão de sentimentos tomou, então, conta de Luísa. Já que, de repente, seu mundo ficara completamente desfocado e sem sentido, pois tudo o que ela sabia até ali podia simplesmente ser uma mentira, ou ter sofrido alguma distorção nas mãos dos Anunnakis.


			— Vocês são uma raça perigosa, agressiva e pouco evoluída! Portanto fizemos apenas o necessário para evitar um novo levante. Fato que nos forçaria a ter que eliminá-los! – respondeu Carlak, de forma hostil.


			— Chega! Essa conversa termina aqui! Não quero saber mais nada, e muito menos ter a sua companhia mais um segundo sequer! – vociferou a presidente, virando-se de costas e rumando para o Palácio.


			Parada ali, sozinha e sorrindo, a Comandante Carlak chegou a pensar em eliminar Luísa, evitando, assim, possíveis problemas futuros! Mas, como ela mesma disse, não era uma assassina, e isso não seria um trabalho digno para alguém do seu posto. Além do mais, o que uma pessoa abandonada, até mesmo pelos seus pares, poderia fazer?
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